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SôBRE A ORIGEM TELúRICA DO CANCER 
Em 30 de Julho de 1947 davam entra-
do no Protocolo do Serviço de comunicações 
do D. E. S. dependente da Secretaria do In-
terior os meus estudos sôbre Radioestesia, 
e no mesmo dia 30 também o seu comple-
mento visando ambos obter por intermédio 
da lnterventoria Federal que a Secção ou 
Diretoria de Epidemiologia e Estatística me 
fornecesse uma lista dos últimos 5 anos dos 
casos onde se tivessem dado casos de morte, 
por concer, para eu verificar o que anterior-
mente eu já fizera moto-próprio. Obtida a 
lista eu em companhia do médico Diretor 
Dr. Leonidas Soares Machado, fomos per-
correr na cidade grande número de casos 
onde moraram pessoas que morreram por 
cancer; afinal ao chegarmos à Praça Mare-
chal Deodoro, antiga da Matriz, fiz poro 
êle vêr uma verificação, junto a um pé de 
oliveira que olí existe, já secando, a carbo-
nisação da raíz e tendo sempre formigas ao 
redor o que é um indicio certo de veios de 
águas subterrâneos; nêsse ponto há uma 
corrente que desce da Catedral em direção 
ao Rio e outra que vem por baixo do prédio 
n. 0 168 17 4 do lado da Praça onde está o 
antigo Edifício da Diretoria de Higiene e 
nesse prédio já houve 2 casos de morte por 
cancer e mais um caso de gangrena seca 
da perna de uma pessoa que olí morava e 
que foi amputado, e mais um coso, recente 
de concer, cujo pessoa tem ido ao estran-
geiro para trotar-se e que já moro~ nessa 
cosa. - Recebida a listo e percorndas as 
cosas indicadas o Dr. Leonidas Machado 
. I 
voltou a praça e ouviu do zelador que aque-
le estado em que se encontrava o pé de ol_i-
veira queimado devido ao fogo que. os guns 
haviam posto e tendo me contado esse foto 
através da informação que o zelador dera 
ao Dr. Leonidos e êste transmitira ao Dire-
tor do D. E. S. e êste mondara arquivar o 
expediente; e quando fui reclamar o expe-
diente, soube que o despacho fora - ar-
quive-se - e além disso com uma nota 
I ' I do Diretor, o que obrigou-me a procura: o 
e pô-lo 00 por, ao corrente do foto da .ar-
vore corbonisoda já era causo conhec1do 
em livros sendo um de Henrique Moger e 
I 
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o~tro ?e Alfredo Ernesto Becker, e em visto 
d1sso ele autorisou o Dr. Lützen o me de-
volver o expediente e como êste adoecera 
foi substituído pelo Dr. Rapone que negou-
se a me restituir o original e quiz me dar 
uma cópia, que recusei, visto não conter os 
~utogr?fos do Dr. Leonidos e do Dr. Buys, 
este D1retor do D. E. S. e isso foi feito vi-
sondo unicamente ocultar o equívoco do Dr. 
Buys o quol mois tarde voltava a reconsi-
derar a opinião que tivera, e por isso man-
dou me restituir o expediente; apesar dêsse 
impasse continuei a colher dedos e provas 
quando descobri na Avenida Padre Caciqu~ 
defronte a fábrica de borracho duas árvo-
res carcomidas, dois pés de salsa mostran-
do nos seus troncos uma crotéro em cada 
um, e mais adiante quase no rua Monróe 
uma outro árvore com um tronco duplo e 
carcomidos e queimados um dos quais foi 
cortado por um cidadão chamado João Fer-
reira do Silvo, que mora no morro do Meni-
no Deus, e depois carregou poro sua caso 
poro f~zer lenha, como me disse; mais tarde 
os cap1ns que olí cresceram foram cortados 
e depois de secos atearam fogo, e casual-
mente eu passava por ali e vi o incêndio e 
pedi a ~ns estudantes que moram ali perto 
poro de1tarem uns canecos de águo e êles 
acederam ao meu pedido e apagaram 0 
fogo. Mais tarde descobri no Avenida Ge-
túlio Vargas, frente do n.0 1638, uma se-
nhora que tinha um curativo nos lábios, do 
lodo esquerdo, e eu indo alí a procuro de 
um s~u fi lho . vendo a senhora com aquele 
curat1vo, ouv1 de sua filha que o médico 
dissera que era um herpes labial e eu dis-
se-lhe que suo mãe era muito feliz si fôr 
mesmo um herpes labial - mas eu supu-
n~a ser ~ous? .um pouco pior, e assim depois 
al1 volte1, fUI mformado pela filha, que dita 
senhora ao usar o remédio receitado, senti-
ra-se pior e procurando outro médico êste 
achou que era uma ferida de mau caráter 
e aconselhou que procurasse o Dr. Wolau e 
assim ela o fez, e mais tarde quando a se-
nhora saiu do :~ospital foi morar no rua 17 
de junho e ali eu rL<i vê-lo já curada, mais 
tarde mudou-se e a perdi de visto, mos es-
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pero encontrá-la porque possuo o nome de 
seu genro que é militar e é fácil saber onde 
moro. Pouco tempo depois descobri no Ave-
nida Getúlio Vargas, 2 palmeiras corboni-
sodos exteriormente sendo que o 1.0 está 
situada no filo com o undécimo quase de-
fronte ao n. 0 1735 e foi incendiada o pouco 
e os bombeiros foram apagar o fogo e o 
outro está situado quase defronte ao n. 0 
1126 quase ao chegar o rua Botafogo, sendo 
que o 1. 0 incendiou-se expontâneamente, é 
isso que denominam o combustão expontâ-
nea dos florestas, fenômeno que se obser-
va nos locais onde existem veios de águas 
subterroneos formando um campo elétrico 
magnético que é colorio e fogo. Encontrei 
defronte ao Asilo de Mendicidade Podre Ca-
cique umas árvores também cavernosos, e 
havia uma destas dentro do cercado que foi 
derrubado por um crioulo, preso que olí tra-
balhava e que pensou que elo estando quei-
mado por dentro não prestava mais e por 
isso deitou-a abaixo e isso êle fez por suo 
alto recreação; mais tarde ao descer do 
ônibus que por alí passa, olí mesmo perto, 
encontrei um pedaço do dito árvore corbo-
nisada que tem o formato de um chapéu, 
enrugado por foro ecorbonisodo por dentro 
que tenho em meu poder e quando fiz uma 
conferência no Sociedade de Higiene e Saú-
de Público, que é formado pelos médicos 
do D. E. S. tive oportunidade de mostrar 
êsse da árvore corbonisodo e notei que o 
semblante de alguns assistentes um certo 
ar de dúvida, e quando projetei figuras do 
livro do engenheiro Alfredo Ernesto Becker 
e mostrei o retrato do Barão von Bohl e o 
face de uma sro. com concer curado pelo 
processo do ressonância do Professor Físico 
e Médico francês Lokwosky, e mais tarde 
projetei eucaliptos acometidos de moléstias 
por estarem locolisodos sôbre veios de águas 
subterroneos, mostrei então o árvore com 
uma extenso zona de carbonisoção, no seu 
tronco, aí, então o auditório viu que o que 
eu estava mostrando n'oquele pedaço de 
árvore, já era foto conhecido no Alemanha 
e ao terminar projetei uma carta que dirigi 
ao Sr. Dr. Cilon Rosa quando era Interven-
tor Federal o qual ouvira do Engenheiro Cor-
los João Strelitz, que é gaúcho, e oquí veio 
poro o Convenção de Engenheiros em 1947 
e eu tive o sorte de encontrá-lo no cais do 
Pôrto e disse que eu olí fôro poro saber do 
Dr. Soturnino de Britto Filho, si entre os en-
genheiros havia algum que " désse ao es-
tudo do Rodioestesio e fôsse rodioestesisto, 
êle respondeu-me que era rodioestesisto e 
perguntou-me o que queria fazer com isso, 
e disse-lhe que estava pesquisando o origem 
telurica do cancer e êle disse-me pois não 
ouça: sendo eu rodioestesisto, meu pai com-
prou uma coso em lnhobangoú, em S. Paulo, 
e eu fui examiná-lo e verifiquei que elo es-
tava edificado sôbre veios de águas subter-
roneos e como sei das consequêncios, avisei-
o que não morasse olí, êle e minha mãe 
disseram-me que não acreditavam nisso e o 
consequêncio foi todos os dois faleceram 
em consequêncio de concer, então lhe pedi 
si êle podia dar essa informação junto ao 
Dr. Cilon Rosa que estava em companhia 
do Dr. Nelson Martins que era o Chefe de 
Polícia no ocasião; mais tarde eu telefonei 
ao Dr. Cilon Rosa que nessa ocasião era 
presidente do Caixa Econômico Federal, 
perguntando si eu lhe escrevesse uma corto 
êle podia confirmar o que êle ouvira do en-
genheiro Carlos Strelitz, êle respondeú-me 
que escrevesse o que eu fiz e levei dito cor-
to no Caixa Econômica e êle confirmou o 
que ouvira do dito engenheiro e o mesmo 
fiz com relação ao Dr. Nelson Martins e 
depois que êste também confirmou o que 
ouvira do engenheiro Strelitz, fui o Cartó-
rio e reconheci os suas firmas, uma no Cor-
tório Moriath e outro no Cartório Pedro 
Mouro. Essa corto eu perdi ao trazer junto 
com uns jornais e dentro de um envelope 
que ao abrir-se no fundo deixou os papéis 
caírem; chegando em caso deixei êsses pa-
péis sôbre um sofá e no dia seguinte quando 
fui procurá-lo, foi que verifiquei que não 
estavam, então recorri a rodioestesia, poro 
saber si êles tinham caído no ruo ou no 
ônibus e pelo processo de sintonisação veri-
fiquei que êles tinham caído no ônibus e 
procurei falar poro a garage, de lá do Asilo 
e não consegui e tomei o ônibus e vim ao 
escritório do Energia Elétrica e pedi ao Sr. 
Dr. Alexandre Rosa que fizesse o favor de 
ligar o seu telefone poro o garage e logo 
êle foi atendido e disse; "estou falando em 
nome do Dr. Pereira da Silva que deixou 
cair no ônibus uns papéis hontem e que sabe 
que estão aí, ao receber resposta afirmativa 
e eu me dirigi para a garage e arrecadei os 
papéis perdidos que o radioestesia revelou-
me onde estavam. Estando provado que há 
uma relação de causa e efeito, que pode in-
cidir sôbre a saúde humana, alterá-la quan-
do a coso é edificada sôbre veios de águas 
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subterraneas, estão por essa razão os ar-
quitetos obrigados a submeterem previa-
mente os projetos de edificações nesses lo-
cais ao controle dos radioestesistas, como 
instrumentos subjetivos ou ao exame pelo 
electroscopio que é um aparelho de física e 
portanto de efeito físico, objetivo da com-
posição geológica do solo que são feitos por 
outros métodos com a balança de torsão 
etc. Ainda é incipiente o uso dessa ciência 
e no Brasil é feito por tôda gente com o ob-
jetivo de procurar locais para abrir poços 
e não como recurso para a pesquisa de mi-
nerios de petróleo, de carvão e até para 
descobrir causas e pessoas perdidas, pois 
não existe um órgão oficial que fiscalise ou 
técnicos oficiais e mesmo cartogramas ou 
mapas paro estudos. Nos cidades de Pôrto 
Alegre onde sente-se a falta de água para 
os arrabaldes nunca foi feito um estudo do 
seu sub-solo poro conhecer-se os lençóis de 
águas subterraneos, agora menos custosa 
do 'que os que estão projetadas para levar 
água aos diversos arrabaldes que se recen-
tem da suo falto e nesses mesmos arrabaldes 
deviam terem sido feitos estudos paro o 
captação de água do lençol subterroneo 
como já se tem feito em Paris, como relata 
Henri Mager no seu I ivro a pôgina 212, a 
exploração de veios de águas subterraneas, 
lá pouparam com a sua exploração somas 
fabulosas que seriam gastas para levar água 
a longas listâncias. 
E' verdade inconteste aceita pelos ar-
quitetos a opinião de médicos e rodioeste-
sistas que as edificações sôbre veios de 
águas subterraneos originam irradiações 
maléficas como afirma o arquiteto enge-
nheiro gaúcho Sr. Alfredo Ernesto Becker, 
em seu livro intitulado "IRRADIAÇOES MA-
Lt:FICAS DO SUB-SOLO" que são causa de 
muitas moléstias inclusive o cancer. 
Há ou existem provas físicas de que 
metais que permanecem por algum tempo 
sôbre esses veios de águas subterraneos 
apresentam depois aumento do seu peso e 
talvez modificação na sua massa. Assim 
afirma o engenheiro e urbanista argentino 
Jorge A. Duclout na sua notável obra sôbre 
radioestesia denominada "Tratado completo 
teórico e prático de radioestesia", afirma 
que igualmente sofrem alterações na sua 
mossa no estudo de "las radiaciones des-
conocidas de la meteria e de sus aplicacio-
nes en hidrologia, geologia, mineralogia, 
agricultura, veterinario y en lo medicina". 
Si está difundida entre os arquitetos 
a opinião de médicos e radioestesistas que 
os campos de fôrça ou locais de irradiações 
teluricas são prejudiciais a saúde humana 
bem como as árvores, pergunto qual a con-
duta a ser observada nas construções para 
habitação humana e na localisação dos dor-
mitórios. Respondo exame prévio dos locais. 
Eu tive oportunidade de ir com o Sr. Leo-
poldo Schneider a uma casa de família desta 
cidade e verificamos que justamente onde 
esteve localisada a sua cama passava um 
veio de água na mesma casa, e um deles 
ceu de cancer e depois verificamos um outro 
veio de águas na mesma casa, e um deles 
passava sob os pés da cama da outra moça 
que sofria de uma insônia terrível que 
quando dormia uma hora durante a' noite 
julgava-se muito feliz, e após o nosso exa-
me aconselhamos que mudasse sua cama 
poro outro local e isso ela o fez, e sua in-
sonio desapareceu por completo sem usar 
remédios. 
Porque nóo se tem aproveitado as in-
tormações dos radioestesistas de que os 
veios de águas subterraneas podem como 
verdadeiros rios, quando explorados' suprir 
os arrabaldes desta cidade e evitar as despe-
sas enormes que se fazem para dotar a ci-
dade com as instalações para levar água a 
longos distâncias e, como já referi em Pa-
ris, êsses rios foram aproveitados e ~vitoratn 
despesas enormes devido a indicações dos 
radioestesistas da existência dos rios subter-
raneos, cujas águas foram aproveitadas e 0 
m_esmo s~ fez em Milão, na Itália, porque 
nao prat1cam os nossos homens êsse meio 
que na África, no Deserto supriu os exérci~ 
tos dêsse precioso líquido. 
E' forçoso confessar, somos de fato ain-
da um pouco atrazados e não sabemos apro-
veitar os descobertas e exemplos de outros 
povos, por isso dirijo um apelo a êste con-
gresso que vai ter Representantes de todos 
os ministérios que prestem atenção para a 
bandeira que estou desfraldando e que ela 
ao sopro da brisa fagueira leve com galer-
nos ventos esta notícia aos nossos homens 
de govêrno para que se alertem e procurem 
ouvir as nossas advertências em pról da saú-
de .do nosso povo, pela falta de estudos que 
fel1zmente parece que aqui por iniciativa 
minha, o Instituto de Pesquisas Biológicas 
recentemente fundado vai em tempo opor-
tuno, quando fizer a sua casa, um local para 
o estudo e prática da radioestesia, mos até 
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lá que a pobre população continue morren-
do de cancer sem outro recurso do que aque-
le que depois do mal feito aí vem o pedido 
para verificacão da verdade! Na Alemanha 
o estudo do s~b-solo de muitos cidades é um 
imperativo da sua cultura, mas felizmente 
já se vai divulgando aquí os males decorren-
tes dessa situação e muitas são as pessoas 
que nos procuram para saber si as suas re-
sidências estão sôbre veios de águas sub-
terraneos mas outros ainda não acreditam 
- o tempóra o mores. 
A radioestesia ou rabdomancia é ciên-
cia oficial na Alemanha e até junto aos tri-
bunais de justiça funcionam técnicos como 
afirma o Dr. Adam von Boll no seu livro e 
F. Glahn Frank afirmo ser técnico oficial 
junto aos tribunais para esclarecer a justi-
ça em processos referentes a roubos e cri-
mes de tôda espécie submetidos a julgamen-
to nesses tribunais onde o opinião dos técni-
cos radioestesistos faz fé pública. 
Na França, no lnqlaterra, na Itália, 
essa ciência tem sido objeto de congressos, 
até internacionais e os radioestesistas desde 
remotas éras vem prestando assinalados ser-
viços a saúde pública e a civilisoção, de 
modo aue em períodos de guerra ela serviu 
para a França localisor furnas e grutas onde 
os soldados se abrigaram dos abuzes ini-
migos, e aí mesmo recolhem os feridos; e os 
alemães serviram-se também dela paro lo-
calisor tesouros das ordens religiosos na 
Bélgica e mais tarde para locolisar os abuzes 
que não haviam explodido. 
Sendo uma ciência de tão vastas apl i-
cações chegou-se ao ponto na Alemanha de 
fundarem-se Institutos paro diplomar radio-
estesistas e dava diplomas oficiais aos téc-
nicos. Diante de tudo isso que vi os respin-
oando, pergunto si existindo uma repartição 
federal como a CREA que mantém o regis-
tro de todos os técnicos formados e licencia-
dos em construções civis estão êles obrigo-
dos o uma verificação prévia do terreno 
onde vão levantar os suas edificações para 
saberem de ante-mão si os locais estão sob 
veios de águas subterraneos que exercem 
sôbre o saúde humana graves prejuízos, di-
versas moléstias e até mesmo o cal"'cer. 
Pergunto si a Prefeitura desta cidade ao 
examinar as plantas que lhe são submetidas 
a aprovação também inquire das condições 
geológicas dos locais onde vão ser levanto-
das as edificações! Pergunto ainda, uma 
vez si os arquitetos aceitam como verdade 
provada e dela se servem ao realisar as suas 
construções, que a natureza do sub-solo 
onde existem veios de águas subterraneos é 
local noscivo a saúde humana e no caso, que 
providências tomam. Eu vi aquí na residên-
cia de um professor da Escola de Agronomia, 
cuja cosa fôra isolada com pixe com o in-
tuito não de isolar a radioatividade, mas 
sim a humidode do solo, porque eu verifi-
quei com pendulo o sua nefasta, e mesmo o 
professor já desconfiava da ação maléfica 
que fazia-o sofrer de asma! Muitos edifí-
cios coletivos aquí estão nessas condições 
e no Revisto do Globo de 12 de Julho de 
1947 eu referi êsses edifícios e locais como 
perigosos, e mais tarde outros foram cons-
truidos e ainda a pouco o Prefeitura pre-
tendeu abrir em continuação a Galeria Cha-
ves uma comunicação que mais tarde seria 
posta em comunicação com a Rua Coronel 
Vitorino e por fim com a Avenida Borges 
de Medeiros, e nisso foi impedida, porque 
o Câmara de Vereadores em um ato impen-
sado e de profundo desconhecimento do as-
sunto, aqui versado autorisou a referida 
firma a ocupar a sua loja cujo espaço estava 
destinado a ser via pública- ignorando por 
fim que nessa casa, que alí existiu, deram-se 
dois casos de morte por cancer e que na es-
quina da Galeria Chaves junto a casa lba-
ries a muitos anos uma freira Franciscana 
que alí se postava para receber esmolas para 
o Asilo da Piedade faleceu por cancer. Eis 
aí como a ignorância revelada nessa narra-
ção poderá no futuro concorrer para o apa-
recimento de algum caso sério e disso já dei 
conhecimento ao Sr. Scheidel que por sua 
vez não ignora fatos desta natureza, porque 
me disse que morando na Rua Almirante 
Barroso na qual havia veios de águas sub-
terraneos alí perdeu pessoa de sua família. 
~ste Congresso pode prestar os mais 
assinalados serviços a causa pública si se di-
rigir ao Govêrno Federal uma exortação 
paro que seja criado e instituído no Brasil, 
uma repartição, ou mesmo uma secção 
apensa ao Ministério de Saúde e Educação 
uma repartição que tendo sucursais nos Es-
tados exija dos arquitetos plantas dos edi-
fícios pelas quais se pode com o pendulo 
ou com o forquilha verificar si os edifícios 
estão sôbre veios de águas subterraneos, si 
não houver rodioestesistas oficiais, como na 
Alemanha, o repartição competente tenha 
técnicos que usando do electroscopio pos-
sam locolisor os pontos onde devem colocar 
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os dormitórios e locais de maior permanên-
cia durante o dia. Aquí é muito conhecido 
o foto de um negociante do Rua 7 de Se-
tembro que ao chegar ao escritório poro 
trabalhar era acometido dum sono profundo 
que muitos vezes tomaram-no por morto e 
chamado um rodioestesista êle verificou que 
no local da suo mesa de trabalho existio um 
veio de águas subterraneos e mudado a 
mesa poro outro local onde não havia veios 
de águas e portanto não havia irradiações 
maléficas o mesmo nada mais sofreu; eu 
mesmo tive oportunidade de ir o essa casa 
e examinei o local onde êle trabalhara e 
constatei o revelação do fato. (Cópia inclu-
so dos informações de Alfredo Ernesto Be-
cker). 
CONCLUSõES 
O Congresso de Arquitetos r.eolisado 
em Pôrto Alegre de 20 a 27 de Novembro 
aprovo por conhecimento e mcousa própria 
as informações fornecidos em uma mono-
grafia ou tese pelo Dr. José Pereira do Sil-
va, sugere ao Govêrno Federal .por_ intermé-
dio dos mais competentes o cnaçoo de um 
Instituto de Tecnologia Especialisodo que 
tenho o incumbência de orientar os arqui-
tetos em seus projetos dos locais bons e 
maus nas edificações, afim de diminuir o 
número elevado de mortes por concer e mes-
mo outros males, como já está provado ori-
ginados pos essas perturbações do subsolo 
onde existem veios de águas subterroneos 
e onde forma-se um campo eletro-magnéti-
co, já provado por diversos métodos e .até 
por meio de perturbações no peso de mme-
rais alí colocados por espaço de algumas 
horas, que revelaram depois o aumento ?e 
seu peso, da suo massa e nos homens, dis-
túrbios celulares caracterisados por tumores 
de várias espécies e até pelo cancer cuja 
origem agora se pode admitir como prova-
do. (Na cidade de ltaquí onde cliniquei vi 
um Sr. acometido de cancer de glandu-
la parotica, do lodo do sua c;:aso exis-
te um arroio que passa por debo1xo de sua 
residência e aquí conheço outro coso que 
também é conhecido de um ilustre arquite-
to cujo casa construido sob um veio de águo 
subterronea deu em resultado uma pergunto 
da dona da cosa e mais tarde o dono fa-
leceu por cancer do Posso da Cavalhada). 
Pôrto Alegre, 16 de Novembro de 
1948. 
Dr. José Pereira da Silva - Avenida 
Podre Cacique, 1178. 
lnten~ão da inlpecc;ão- O Barão von 
Pohl ofereceu-se para confeccionar um "cro-
quis" das águas subterraneas que correm 
debaixo de Vilsbiburg com a intenção de 
provar, que todos os casos mortaes de can-
cer se deram somente em casas, sob as 
quaes correm veios d'agua subterraneos 
particularmente possantes. ' 
Material - O médico official da cir-
cumscripção Vilsbiburg, o Snr. Conselheiro 
Medicinal superior Dr. med. Bernhuber de-
terminou, a pedido do Snr. 1.0 Burgom~stre 
Brandi e pelos atestados de obito, as cosas 
de Vilsbiburg, nas quaes se deram casos de 
morte de cancer, nos onnos de 1918 o 1928. 
Esta relação, uma vez elaborada, foi entre-
gue pelo dito Snr. medico do circumscripção, 
ao 1.0 Burgomestre Brandi. 
Documentamos aqui que o Barão von 
Pohl não teve conhecimento do conteudo 
desta relação nem antes, nem durante 0 
inspecção. A listo permaneceu sempre na 
Prefeitura de Vilsbiburg e era somente co-
nhecida do já mencionado Snr. Conselheiro 
Medicinal Superior Dr. Bernhuber e do 1.o 
Burgomestre Brandi. 
lnspecção:- O Barão von Pohl andou 
a maior porte do tempo somente com o cabo 
policial Schochtner, elaborando, sem conhe-
cimento dos casos de morte de cancer, ape-
nas um "croquis" dos veios d'aguo subter-
roneos. O cabo policial Schachter era do-
miciliado, apenas desde 23 de Novembro de 
1927 em Vilsbiburg, não podendo por isso 
ter conhecimento dos casos de morte d~ 
cancer que remontavam a varias onnos. A 
inspecção foi realizada com todas os cau-
telas, de maneiro que qualquer influencio 
sobre o B01 ão von Pohl era impossível. 
1) For,1uilhas: - O Barão von .Pohl 
usava uma \orinho de condão de latão 
mossiço com 7 mm. de grossura e uma va-
rinha de metal fino. Era notavel como as 
varinhas movimentavam-se sobre as cor-
rentezas de agua subterraneas, que se di-
ferençavam em feitio e profundidade. Na-
quelas correntezas de agua subterranea de-
terminadas pelo Barão von Pohl, após ~ ve-
rific~ção c~mo perigosa á, saude, a varo já 
trem1a mwto antes (ate mais ou menos 
50 m) e de tal modo, nas mãos, movendo-se 
de um lado para outro, que elle quasi não 
cconseguia segurei-a e frequentemente ti-
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nha que largai-a devido ao esforço franca-
mente perceptível. Sobre toes correntezas 
de agua subterranea a varo girava sempre 
com extrqordinaria força e por vezes de uma 
maneira tão violenta, que se lhe desprendia 
das mãos. 
O Senhor est. agr. Georg Brandi, men-
cionado sob o numero 1, pessoa desconheci-
da do Barão von Pohl, até pouco antes, era 
imparcial e podia em cada caso controlar a 
existencia de um veio d'agua subterraneo. 
2) Plantas:- As tres folhas de Vils-
biburg (1 gravura e 2 copias) demarcadas 
com lacre do Conselho Municipal da locali-
dade, demonstram em linhas de lapis preto 
as correntezas de aqua subterraneo, pes-
soalmente determinadas e desenhados pelo 
Barão von Pohl e que sequndo a sua opinião 
são periqosas á saude e especialmente á for-
mação do cancer. 
Nestas tres plantas, o 1.0 Burgomestre 
J. Brandi indicou, com cruzes vermelhas, 
aauelles 48 casos de morte pelo cancer, ob-
tidos pela relação do Conselheiro Medicinal 
Superior Dr. Bernhuber, acima mencionado, 
alem de alquns outros, delle conhecidos pes-
soalmente ha muitos annos. 
3) Resultado: - Pelas plantas resal-
ta o facto espantoso de que todos os c:asos 
de morte pelo cancer occorridos em Vilsbi-
burg, se localizam sobre as fortes corrente-
zas d'ogua subterranea indicadas pelo Ba-
rão von Pohl. Por occasião da inspecc;ão as-
sistida pelo 1.0 Burgomestre J. Brandi. pro-
cedeu-se ás pesquisas das casas. O Barão 
von Pohl designou uma dellas como peri-
gosa paro o cancer, determinando ainda, do 
lado de fóra, o quarto (ou nos casns de casas 
assobradadas, os dois quartos sobrepostos) 
e nelle a posição e localizacão do leito em 
que morrera o canceroso. Os dados fornê-
cidos pelo Barão von Pohl, ainda do lado de 
fóra, foram verificados como exactos, em 
todos os casos, por occasião das informa-
ções dos descendentes do morto ao Snr. 1.0 
Burgomestre, ou então á autoridade poli-
cial presente. Quando em um quarto se 
encontravam duas camas separadas, o Ba-
rão von Pohl prohibia immediatamente todo 
e qualquer esclarecimento sobre a cama oc-
<:upada pelo morto, determinando, todas as 
vezes, com grande espanto dos presentes, 
em qual delles a doente de cancer tinha suc-
cumbido. Mesmo na residencia do guarda 
da torre do mercado e a 22 m. de altura 
sobre o solo, pôde ser feita a mesma verifi-
cação. 
4) Conclusões:- Com isso fico cons-
tatado que o Barão von Pohl conseguiu, ple-
namente, a prova do que está subordinado 
ao titulo "Intenção", isto é, que os casos de 
morte pelo cancer se dão exclusivamente 
em casas, quartos e camas que se encontrem 
sobre veios d'aguo subterroneo, marcada-
mente possantes. 
Lido, opprovado e assionado. 
Em 19 de Janeiro de 1929. 
Brandi, 1.0 Burgomestre, Chr. Lechner, 
Gq. Schochtner, Fischer. 
Com isso concluído e entregue ao Ba-
rão von Pohl. 
Vilsbiburq, 19 de Janeiro de 1929. 
O Conselheiro Municipal da localidade 
Vilsbiburq. 
Sochoex, 2. 0 Burqomestre. 
Bohinger, chefe do protocollo. 
Esta magnífica victoria do sensitivo da 
forquilha é, realmente extraordinorio. O 
facto, porem, do Barão von Pohl não ser 
medico, nem pelo menos acadêmico, serviu 
poro os scepticos-demolidores como arma 
principal poro combotel-o e declarar seus 
trabalhos "sem valor scientifico". A impres-
são, porém, que se tem desses "super: esclu-
sivistas" que acreditam possuir o monopolio 
do intellioencio e enfeixar em seus cerebros 
o comprehensão universal dos phenomenos 
do mundo, pelo simples facto de terem rece-
bido o baptismo academico, é o de quem 
não quer ver poro não ter que assistir ao 
desmoronamento do conjucto ideologico dos 
coisas. 
O Barão von Pohl provocou uma verda-
deiro revolução. Formoram.-se de prompto 
tres ç,rupos; os odversarios "á outrance", os 
adeptos, não menos "chauvinistas" e uma 
"élite" nova, que poz mãos á obra, que não 
se deixou fascinar, mas que também não 
repelliu e que cabalmente se dispoz a estu-
dar e a analyzar a nova idéa. Essa "élite", 
fez trabalho intelligente e progressista. Ella 
não arrozou, o que opporentemente se in-
surgia contra os theorios e hypotheses esta-
belecidos officiolmente. Reconheceu, pelo 
contrario, que o campo scientifico não é 
propriedade particular de ninguem, não po-
dendo ser usurpado por um determinado 
grupo de pessoas. E ela se lembrou tombem 
de que as sciencias "nasceram" de pesqui-
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zas feitas por leigos que receberam, no de-
correr do seu desenvolvimento, contínuas 
suggestões novas que provinham daquelle 
campo anonymo. E essa mesma "élite'' tal-
vez, se tenho lembrado do "leigo" Posteur, 
que tombem revolucionou o medicina e 
quem sobe ainda dos "super-exclusivistas" 
que em ll-111-1878 compunham o "Aco-
demle des Sciences" de Paris. Noquelle dia 
demonstrava o physico du Moucel aos mem-
bros dessa illustre cosa o phonographo do 
"leigo" Edison. Preliminarmente elle expli-
cava o mecanismo, dando o seguir a pala-
vra ao proprio phonographo. A commissão 
"scientifica" permaneceu grave, mos, de 
repente, levanto-se um dos "lmmortaes Aca-
demicos", o Snr. Bouillaud que, atirando-se 
em furioso excitação, contra a "innocente" 
garganta do physico du Moucel, grita: "Ca-
nalha, então pensa que nós nos deixamos 
burlar por um ventríloquo?! O famoso "im-
mortal" continuou, aliás, inabalavel. Meio 
anno mais tarde, elle declarava, após novo 
e minucioso exame do apparelho, que esta-
va convicto de que se trotava apenas de um 
acto de ventriloquio habilmente enscenodo. 
Era impossível admittir que um simples me-
tal pudesse imitar a divino voz humano. 
De certo, falto aos leigos, com raros 
excepções, a base fundamental para a com-
prehensão official e inicial dos problemas 
e o conhecimento dos methodos de contro-
le scientifico. Elles sabem raciocinar como 
os academicos dentro dos preceitos da logica 
e do observação pratica, mas deixam-se 
arrastar frequentemente pelas primeiros de-
duções, generalisando as suas conclusões 
sem analyzar o seu real valor. Nestas ge-
neralizações, porem, reside quasi sempre, o 
extraordinaria força e o grande poder pe-
netrante dos seus pensamentos, e que com-
munmente se transformam em verdadeiras 
idéas fixas. Estas idéas fixas, despidas de 
toda e qualquer indumentaria refrei?tiva, 
exercem, por isso, muitas vezes, a ma1s ex-
tronha attracção sobre as massas ononymas, 
empolgando-as e arrastando-as, por vezes, 
a movimentos inesperados e frequentemen-
te absurdos. O poder sugg~s~ivo depen~e 
da ocção exclusivo de uma 1deo. Esta,_ JÓ 
por natureza simples, torna-se de rap1da 
comprehensão e facil acceitação paro o 
povo, que não entende nem quer ente~d~r 
de coisas complicadas. Uma vez assimi-
lada a idéo ella dominará autocraticamente 
no seu novo "habitat". E dahi por diante 
servirá· sempre de prisma intercalado para 
a observação e interpretação de todos os 
phenomenos restantes .. 
Seria deveras absurdo odmittir que 
existe entre os leigos e os academicos uma 
differença qualitativa ou quantitativo de 
massa encephalica. Separo-os apenas o 
preparo inicial para a comprehensão "offi-
cial" do conjuncto dos phenomenos. Esse 
preparo inicial e official se desenvolve, co-
mo se sabe, dentro de normas preestabele-
cidas, de convicções acceitas como certas 
e de uma dialectica mais ou menos rígido 
E' claro, que todo e qualquer progresso s~ 
torna deste modo muito lento, e que o de-
senvolvimento se processe dentro de uma 
ideologia, já de antemão traçada. 
. . Não ha dúvida que isto obedeceu pre-
llmmarmente o uma alta sabedoria. Quan-
do, porem, os limites se tornarem por de-
mais rígidos, impedindo com o seu cerco 
cada vez mais apertado, o desabrochar na~ 
tural dos anseios da humanidade por um sa-
ber maior; quando os representantes offi-
ciaes das sciencias se enclausurarem dentro 
de suas celulas restrictas, unicamente atten-
tos ás suas especialidades e topando olhos 
e ouvidos a toda e qualquer idéo novo en-
tão se produzirá, no edifício do sabedoria 
humana, um rombo de tristíssimas conse-
quencias. 
Somos todos irmãos! Este sentimento 
de confraternisação deve tombem prevale-
cer nos diversos ramos das artes e dos scien-
cias. O scientisto, com o seu preparo ini-
cial e com ? força pe sua dialectica, deve 
ser magnammo e ao mesmo tempo um ver-
dadeiro sabia, superior ás rivalidades ridícu-
las, que tão mal lhes assentam. Deve ser 
um amigo e conselheiro do massa do povo. 
E se dentre essa massa alguem se levantar 
sobresahindo apenas pelo valor da sua in~ 
telligencia e pelo merito de seu proprio es-
forço, deve recebei-o como amigo e como 
componheiro. Juntos então trabalharão 
em pról da mesma humanidade e juntos de-
fenderão os mesmos ideaes. · 
Os diversos ramos de sciencias e de 
artes são dependentes entre si. Não seria 
possível eliminar um delles, sem prejudicar 
o continuidade dos phenomenos. Todos elles 
se entrelaçam intimamente e casos ha em 
que se confundem para o mesmo saber. 0 
medico intervem nas construcções de casas 
e os engenheiros e architectos collaboram 
por sua vez no exercício do Medicina com as 
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suas novos realizações de hospitoes, sono-
torios, residencios hygienicos, encanamen-
tos, urbanismos, etc. 
Medicas, engenheiros, orchitectos, bio-
logistas, ogronomos e geophysicos acabam 
de receber o influencio do soberfor.io dos 
sensitivos do forquilha! Talvez seja o or-
chitecto o mais offectodo por esta novo 
arte, pois, no localização dos predios e dos 
commodos, elle terá que se submetter daqui 
em diante,. o esta novo orientação o bem 
do soude dos seus clientes. 
Não admiro, portanto, que tendo des-
coberto a minha sensibilidade á reocçõo do 
forquilha, me tenho submetido desde logo 
a detalhado e minucioso estudo dos proble-
mas que se relacionam com esta novo arte. 
O campo de pesquizas muito mais vasto do 
que o primeira vista parecia, era sobretudo 
novo. Era assim preciso estar sempre ao 
par dos ultimas resultados obtidos no Fran-
ça e sobretudo na Allemonha, por uma 
pleiode de scíentistos velhos e novos que, 
-ao primeiro toque de alarmo se lançaram, 
de corpo e olmo, ou estudo theoricr:> e ás 
mais variados experiencios do pratica. 
Assim, appareciom o cada momento novi-
dades, que determinavam novos difficuldo-
des, novas duvidas e novo saber. Diversos 
ramos dos scíencios tiveram que ser abordo-
dos ao mesmo tempo e convenientemente 
anolyzados. Porollelomente corriam as ob-
servações diarios e as experiencias praticas. 
As difficuldodes tornaram-se particu-
larmente occentuados para o exercício da 
profissão de orchitecto~ conscienciosos, pois, 
alem da satisfa..:ção dos exigencios econo-
micos, constructivos, estheticas, locotorias e 
hygienicos era oin;.,:a preciso considerar o 
conformação geologic.:a do subsolo pom o 
construção racional dos predios e para o 
distribuição dos diversos commodos entre 
si. 
Esta orientação tem constituído o fito 
principal dos meus estudos e das minhas ex-
periencios, que já se prolongam ho varias 
annos. A consciencia e o ethico profissio-
noes foram sempre os impulsos que me obri-
govÇJm o não recuar deante de difficuldode 
de todo sorte e dos sentimentos de duvida, 
que facilmente costumam assolar o cerebro 
que passou pelo Jmbiene acaderr-ico. A 
theoria, porem, quando secundada de modo 
completo, pelas prov.:;s do pratica, fnrma 
uma base difficil de se,- abalado. Creiu ter 
chegado a este ponto culminante e, impul-
sionado pelo novo saber, dispuz-me á con-
fecção destas linhos que encerram uma du-
pla intenção: desobrigar-me dos imposições 
do dever de solidariedade humano e contri-
buir com o meu quinhão, comquonto de ín-
fimo valor, poro continuo evolução dos sci-
encias e dos artes. 
A onolyse de todo e qualquer pheno-
meno deve ser completo. A critica racio-
nal é sempre util: elimina os erros e escla-
rece o problema. · 
No estudo do protocollo das autorida-
des municipaes de Vilsbiburg, se deve, por 
isso, salientar tombem as folhas. 
A primeiro objeção que se póde for-
mular é que houve suborno por porte de 
von Pohl e que este estava moncommunodo 
com o Prefeito. Parece pouco provavel esta 
hypothese, por que no caso não havia inte-
resses pecuniarios em jogo. Resultados fa-
voraveis não offereciom assim lucros mone-
tarios paro ninguem. A elaboração desho-
nesto do cadastro dos correntezas do sub-
solo tornar-se-ia, alem do mais, muito dif-
ficil, uma vez que outro sensitivo acompa-
nhava os trabalhos, controlando, por suo 
vez todos os reocções. A coincidencia po-
rem, da egualdade dos sobrenomes do sen-
sitivo controlador e do Prefeito, poderio ain-
da provocar a suspeito de que os tres traba-
lhavam de commum accordo. Esta hypo-
these, de certo bastante deprimente para as 
pessoas E"· n jogo, coe porem totalmente por 
ten · •. quando se reflecte que as plantas do 
c ido·· e com as indicações de v. Pohl foram 
pubhca .... os officialmente pelo Municipalida-
de e que todo e qualquer pessoa possuía 
assim elementos sufficientes poro um minu-
cioso controle. Nenhuma critico entretan-
to apporeceu até agora. 
A hypothese de uma influencia tele-
photico por porte do Burgomestre ou do Me-
dico do Serviço Sanitorio local, acha-se pelos 
mesmos motivos, inteiramente fora de co-
gitoçéo. 
O facto mais convicente e o prova final 
de inteira verdade das observações de von 
Pohl, forneceu-os, porem, o tempo. Assim 
é que, se todos os casos de concer eram an-
teriores á dato da pesquizo, em commodos 
e comas, que se localizavam exoctomente 
sobre os veios subterroneos, deveriam tom-
bem todos os casos de mortes futuras, de-
vidos ao concer, localizar-se por sua vez 
sobre estas mesmos faixas incitodoros. Com 
isto ficaria ainda desfeito a interpretação 
ANAIS DA FACULUADE DE MEDICINA !lE PORT.,..O...--:Aii"iLEi'iftiG;o:;Rí!!...--· -----"""!'3'!"07.....--
de que os casos de morte, devidos ao cancer, 
localizavam-se, por mero acaso, sobre as 
faixas incitadoras. 
Um anno e meio depois, voltou von 
Pohl novamente á cidade de Vilsbiburg. 
Neste lapso de tempo tinham occorido mais 
onze casos de morte pelo cancer. O mesmo 
medico municipal Dr. Bernhuber elaborou 
a nova lista dos obitos devidos ao cancer, 
constatando que todas as camas fataes loca-
lizavam-se exactamente, sobre os mesmos 
veios d'ag~a subterranea. O novo Prefeito, 
Snr. Schoex, na presença das testemunhas 
de praxe, procedeu officialmente ao exame, 
firmando a seguir o seguinte Protocollo. 
Offic:io-Controle 
O Protocollo de 20-1-1929, sobre as 
pesquizas de cancer do Barão von Pohl, de 
Dachau, actualmente em Vilsbiburg e for-
necido ao mesmo por esta instando official, 
poderá ser complet?do com? s:gue: 
O medico da c1rcumscnpçao, Snr. Con-
selheiro Superior Dr. Bernhuber em Vilsbi-
burg, elaborou uma lista official dos casos 
mortaes devidos á doença do cancer occor-
ridos na cidade Vilsbiburg, de 1-1-1929 a 
30 de Junho de 1930. 
Esta lista traz onze nomes, dos quaes 
um tinha que ser eliminado no exame de 
hoje, pelo facto da moradia do mesmo não 
se localizar na planta de 1:1000. 
O exame dos dez casos acima mencio-
nados, com o planto das correntezas d_o sub-
solo de Vilbsburg eiCJborado pelo Barco von 
Pohl em Janeiro de 1929, demonstrou que 
todos os dez casos de morte se deram exoc-
tamente sobre toes correntezas do subsolo. 
Vilsbiburg, 11 de Agosto _de _1930. 
Conselheiro Municipal. Vdsb1burg. 
Carimbo. Schoex, 1.0 Burgomestre. 
Esta novo victoria do se1 1S1~i~~ do fo~-
quilho é talvez, ainda mais defm•t•va, p~1s 
todos as objeções como suborno, telepath1a, 
casualidade, etc. ruem fragorosamente com 
este resultado surprehendente. Von Pohl, 
pôde assim predizer o triste f!m das ~essoas 
que permaneceram sob toes m!luencla~. . 
Após a primeira inspecçao de Vllsb•-
burg muitos medicas, não podendo negar 
0 alto valor do Protollo Official do Burbo-
mestre e as excellentes condições controla-
doras, quizeram explicar o surprehe~dente 
resultado como fructo de mera c:asuahdade. 
Vilsbiburg apresentava uma grande percen-
tagem de mortes, o aue, na opinião delles, 
facilitara em muito o trabalho, e Que s6 
uma cidade de peaueno mortalidade pelo 
concer poderia fornecer uma prova incon-
testavel. Apesar do aooorente insensatez 
destas deduccões, von Pohl dic;ooz-se o pes-
auizor uma cidade reconhecidamente oobre 
em casos de cancer. Para isso diriqiu-se á 
Estatistira territorial de Munich, que indi-
cou a cidade de G,afenau como a mais po-
bre do territorio bavaro. 
O medir:o da circurnscriprão Dr. med. 
G~ab, consultado. -:~ccedeu ao pedido de von 
Pohl. Este já tinha entrado ern entendi-
mento com o Conselheiro Pr..,f. Dr. Blumen-
thal, secretario geral do Com1té Central AI-
fernão, com séde em Berlim para, a pesquiza 
e combate á doença do c:anc:er, para Que os 
seus trabalhos na inspecção de Grafenau 
fossem controlados por uma commissão de 
medicas, especialmente indicada paro este 
fim. O Comité accedeu de prompto ao pe-
dido. Devido, porem, á impossibilidade de 
enviar outros peritos, encarregou o Dr. Grab 
de representai-o como perito official. 
A inspecção de Grofenou se fez nos 
dias 4 e 5 de Maio de 1930. A cidadezinha 
conto 2. 000 habitantes. Pelos attestodos 
de obito que existiam desde 1914, encontra-
ram-se, em 17 annos, 16 casos de mortes de-
vidas ao concer. A comparação do cadastro 
dos veios subterraneos elaborados pelo sen-
sitivo e das casas, auortos e camas das vic-
timas do cancer, coincidiram novamente de 
um modo mais completo. Com isso provou-
se que tombem em lugares pobres de can-
cer, constatava-se o mesmo phenomeno. 
Essas tres provas officiaes do Barão von 
Pohl podem ser completadas por outros 
exemplos particulares observados no decor-
res dos annos, pelo mesmo sensitivo e pelo 
exemplo que se segue: 
"Em Dachau (perto de Munich) conhe-
ço uma coso construido pouco antes da 
guerra e que se acho sobre utl' veio subterra-
neo de 9 m. de largura e con 1 fortes radia-
ções. Em cada um dos 3eus tres andores 
(os quartos de dormir se acham sobrepos~ 
tos) já occoreu um coso de cancer; os ou-
tros moradores andam por sua vez adoen-
tados". 
Todos estes casos provam claramente 
a existencia de "casas de cancer", de "ruas 
de concer" e até "bairros e cidades de can-
cer". Toes casas já têm sido descriptas por 
muitos pesquisadores, como, ,>or exemplo, 
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Wolff - "O ensino do doenco de cancer" 
por Behla na "Revista para Hygiene", por 
Pff'iffer, em communicocões ao Comité Al-
lemõo de concer em 1S-11-1900 e por B. 
Schuchardt. No Inglaterra salientaram-se 
neste sentido: Clemens Lucas, Wynter Blyth, 
Hovilond, Low Welb, J. Compbell e no Fran-
ça: Gueilott, Humbert Molliere, Foucoult, 
no ltolio: Baldossori e no Noruega: Axel 
Johonessen e Korl Hootld. 
Após os verificações de von Pohl, em 
Vilsbiburg e Grofenou, muitos medicas ori-
entaram as comas dos seus clientes de ac-
cordo com as novas prescrições. O primei-
ro medico foi talvez o Dr. Edwin Blos em 
Karlsruhe i. B., Allemanho, que dispoz os 
comas pelas indicações de sua senhora, uma 
excellente sensitiva. O Dr. Blos relata estas 
pesquizas no seu trabalho: "A Medicina no 
encruzilhada". Outro "novo" é o Dr. W. Bir-
kelbach, director da Caso de Saude da Cir-
cumscripção de Wolfratshausen. Tombem 
este seguiu os ensinamentos do sensitivo e 
referiu-se aos seus resultados e aos de v. 
Pohl, em communicoção official ao Congres-
so Cirurgico da Baviera, em Munich. Tras-
crevemos dois casos deveras significativos 
e observados pelo Dr. Birkelboch, ilustrados 
pelas fig. 21 e 22. 
O caso da fig. 21 é narrado do seguin-
te modo: (n.0 2575 verso) 
"O pesquizador desconhece por com-
pleto a família. Contaram-lhe apenas que 
os paes tinham habitado o casa durante 40 
annos e vivido nos ultimas 20 annos nomes-
mo quarto, fallecendo ambos no mesmo an-
no devido á Carcinoma, segundo os attesta-
dos medicas. No inicio de pesquizo recusa 
todo e qualquer esclarecimento até á confec-
ção final do esboço. Não troca palavra algu-
ma com. qualquer dos testemunhas. Após a 
elaboração do esboço, effectuado apenas por 
determinação fóra de casa (os quartos só 
são indicados mais tarde) communicou o 
seguinte ao proprietario: O lugar I, pelos 
resultados do exame, é o peor da casa; 11 
o melhor, 111 e IV ruins". Grande surpresa 
em todos os presentes, que em seguida es-
clarecem: no lugar I, dormiam meus paes, 
no li vivia a nossa avó de 84 annos de ida-
de, nos 111 e IV dormimos nós, que ha annos 
estamos doentes". Somente agora entra-
mos na casa para examinar-mos os commo-
dos e fixai-os na planta perimentral. O pes-
quizador indica, sem ter conhecimento da 
parte do corpo em que se localisara o mal 
nos fallecidos, a cama esquerda como mais 
perigosa no lodo superior, emquanto que a 
cama direita se acha irradiada mais forte~ 
mente na sua parte inferior. A esta obser-
vação segue a declaração: "A' esquerda dor-
mia meu pae, que morreu de Carcinoma no 
esophago; á direita minha mãe succumbiu 
de cancer no estomago e intestino; ambos 
falleceram no intervollo de 9 mezes. Nossa 
avó alcançou, no quarto 11, 84 annos, sem-
pre de saude e apenas com as manifestações 
proprias da idade. Nós dois dormimos, ha 
annos, nos lugares 111 e IV e, há annos, es-
estamos em tratamento sem nos podermos 
livrar das doencas. 
"A figura 22 mostra uma casa, por sua 
vez fortemente irradiada, construido em 
1924 e habitada no outomno do mesmo 
anno. O propridario nunca tinha, até en-
tão, estado doente. Nessa casa elle come-
çou a adoecer iá em 1926, soffrendo de 
affecções na bexiga. A cama estava locali-
sada no quarto A, portanto sobre cruzamen-
to pesado, como se pode verificar. A morte 
occorreu em Março de 1928 devido a Carci-
noma na Prostata. Sua mulher, que ha 
annos soffre de tuberculose fechada, mu-
dou-se, após a morte do .marido, para outro 
quarto no porão, onde a cama se encontra 
irradiada por um só veio. Desde que ella se 
mudou paro lá, dorme e sente-se melhor. A 
filha, que dorme no quarto 8, é muito sen-
sível, rachitico e franzina. Mudando a sua 
cama, devido o imposições architectonicas 
para o lugar 111, collocou-se com isso a coma 
em lugar irradiado tres vezes. Sobre esse 
lugar a filha não pôde dormir duas noites, 
sentindo-se agoniada. Repondo de novo a 
cama no seu primitivo lugar- 11- sentiu-
-se melhor". · 
O segundo caso demonstra ainda a 
existencia de uma casa totalmente affecto-
da pelas radiações. Nas minhas pesquizas 
encontrei tombem casos semelhantes. 
Existem tres typos de -:asas: boas, re-
gulares e ruins. As casas boas ·são oquellas 
cujos principoc<> commo ... os não se acham 
affectados; nas cosas regulares as faixas 
incitodoras opparecem de tal modo que se 
torno facil e possível uma mudança de ca-
mas e dos lugares de continua permanencia 
diurna. Ver Fig. 23. 
O terceiro grupo é oquelle poro o qual 
não se encontrou ainda (pelo menos por em-
quanto) um remedio efficaz. Appareceram 
nestes ultimas annos diversos apparelhos in-
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ventados por sensitivos (inclusive um, pelo 
Barão von Pohl) e que se destinavam á "eli-
minação" da radiações. Os resultados têm 
sido, entretanto, muito duvidosos, não sendo 
conseguida demonstração convicente sobre 
o efficacio de toes apparelhos. 
Da comparação dos dois casos narro-
dos pelo Dr. Bickelbach, resalta o differen-
ça da residencio organico em cada pessoa. 
No primeiro caso tornaram-se necessarios 
20 annos e no segundo apenas tres annos 
e meio para que a molestia consummasse 
sua obr-a funesta.· De certo não será a cons-
tituição physico a unico causa para o maior 
ou menor resistencia. Outros causas ainda 
existem que influem na manifestação e na 
marcha da molestia. Assim, torna-se ne-
cessario pesquizar tombem o lugar da per-
manencia diurna da pessoa. o seu modo de 
vida e a diversidade da alimentação. Quan-
to a esta ultima influencia chamamos a at-
enção dos interessados para o já mencionado 
trabalho do Dr. Erwin Liek. 
1.57:. i- tt!S habitados com 1 caso de 
750 11 2 11 11 
337 11 11 11 3 11 
11 
167 11 11 11 4 11 11 
51 11 11 11 5 11 11 
15 11 11 11 6 11 11 
6 11 11 11 7 
11 11 
1 11 11 11 8 11 
JJ 
1 11 11 11 9 11 
11 
5 11 11 10 e mais 
-------
2.91)8 
Se, portanto, os 5 ultimos casos forne-
ceram o conjuncto espantoso de 190 casos 
de mortes de cancer, podem-se considerar 
estas casas como "casas cancerosas". 
O Dr. H.H. Kritzinger elaborou paro 
P(Jra 1. 575 lotes esperavam-se . 1,42 
" 750 11 11 2,15 
11 337 11 11 2,78 
11 167 11 11 3,48 
51 11 11 4,08 
15 11 11 4,55 
11 6 11 11 5,06 
11 1 11 11 5,27 
Nesta lista não se consideram os dois 
ultimas casos, quer dizer, o lote que deu 9 
mortes e os 5 restantes que deram o espon-
A existência de casos "cancerosas" e 
de verdadeiros "ruas cancerosas" foi, porem, 
em 1 931, de maneira absolutamente "scien-
tifica11, demonstrado pelos importantes tra-
balhos do Conselheiro Sonitario Dr. med. 
Hager, presidente da sociedade scientifica 
dos medicos da cidade de Stettin, Allema-
nha. 
O Dr. Hager, após ter tido conhecimen-
to dos resultados das pesquizas do Barão 
von Pohl, resolveu submetter, por suo vez, 
a cidade de Stettin ao mais minucioso exa-
me. A repartição estatística de Stettin ela-
borou a I isto de todos os casos de morte, de-
vidos ao cancer, desde 1910 até Agosto de 
1931. A relação for-neceu os seguintes da-
dos: 
Em 8126 lotes de terrenos habitados 
da cidade, verificaram-se 5. 348 casos d~ 
cancer, que se manifestaram apenas em 
2. 908 lotes. 
cancer paro cada lotes ...... 1.575. 
11 11 11 1 .500 ....... 
11 11 11 JJ 1.011 ........ 
11 11 11 11 668 ....... 
11 11 255 ...... 
11 11 11 11 90 ...... 
11 11 11 11 42 ...... 
11 11 11 JJ 8 ....... 
11 11 11 IJ 9 ...... 
casos de cancer ............ 190 
5.348 
os casos de Stettin, uma relação que prova 
que a frequencio dos casos de cancer veri-
ficados em relação ao numero de lotes é 
maior do que o rnothematicamente admissi-
vel pelo lei do casualidade: 
casos e verificaram-se . ........ 1,5 
11 11 11 2,5 ......... 
11 11 11 3,5 ......... 
11 11 11 4,5 ......... 
11 11 5,5 ......... 
11 11 11 6,5 ......... 
11 11 11 7,5 ......... 
11 11 11 8,5 ......... 
toso numero de 190 mortes. O calculo poro 
o ultimo daria uma desproporção muito 
accentuada. 
~. 
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O Dr. Hager, após a elaboração da 
lista de obítos, díspoz-se em seguida o exa-
minar a exístencía de faixas íncitadoras nas 
casas onde se verificaram os casos fataes. 
Para estes trabalhos utilizou-se da arte do 
sensitivo da forquilha, Conselheiro C. Wíl-
líom. f:'i:<i.J 
Novamente ficou então demonstrado, 
que todos estas casos se localizavam sobre 
veios de oguo subterraneos. O Dr. Hoger 
chegou com isso á convicção, constante da 
sua communícoção ás Sociedades de Medi-
cina, de que o agente específico paro o for-
mação do concer residia de facto nos inci-
tamentos molefícos dos raios terrestres. 
Dos pesquizos do Conselheiro Hoger 
resolto ainda o particularidade de que todos 
as cosas, com 5 ou mais casos de cancer, 
localizavam-se sobre cruzamentos de veios 
subterraneos. 
De particular interesse são ainda os 
resultados obtidos pelo Dr. Hager nos osylos 
de Velhice do Cidade: Stettin, por se trotar 
de pessoas velhas e mais ou menos do mes-
mo idade. Estas pessoas encontravam-se, 
assim, no época mais propicio á manifesta-
ção dessa doença. 
Um desses asylos está situado sobre 
um cruzamento e é quosi inteiramente irra-
diado. Nelle declararam-se, em 21 annos, 
28 casos de cancer. Outro asylo, apenas 
Glffectado por duas tiras estreitas, forneceu 
no mesmo período somente dois casos. Seus 
doentes permaneciam, exactamente, sobre 
estas mesmos tiras, segundo verificação do 
Dr. Hager. Em outro asylo não oppareceu 
um unico caso. A verificação demonstrou 
que a casa se achava inteiramente livre das 
radiações. 
lnnumeros medicas têm feito, em me-
nor escalo, as mesmas observações. Salien-
tamos neste particular os trabalhos do Con-
selheiro Sanitario Dr. Kolloth Eisenoch, que 
provou de modo decisivo o influencio das 
oguos subterraneas sobre o insomnio e o 
opparecimÉmto do cancer. Resultados se-
melhantes obteve o Dr. med. Dietrich Blos. 
Trabalho interessante foi ainda publicado 
pelo Dr. med. Simonis, poro o qual chama-
mos a ottenção dos interessados. 
Um ensaio grandioso está sendo feito 
no Estado allemão de Badem pelo director 
ao Departamento de Estatística, Conselheiro 
Governamental Superior Dr. Hecht. A es-
tatística official remonta o 50 annos e er'l-
numera os obitos devidos ao cancer em toda : · 
a região de Baden. Até agora não foram 
publicados os resultados, que são esperados 
com invulgar interesse. 
Resumindo, podemos formular as se-
guintes conclusões: 
1.0 ) Pelos resultados obtidos em tres 
cidades, ou sejam em Vilsbiburg, Grafenou 
e Stettin, constatados e reconhecidos offi-
cíalmente peio poderes publicas competen- • 
tes e pela immensidade das verificações da 
pratica diaria de innumeros medicas, não 
póde mais haver duvida alguma de que o 
opporecimento de innumeras molestios, e, 
particularmente do cancer, é exclusivamen-
te devido á permonencia prolongado dos 
doentes sobre faixas incitodoras. 
2.0 ) As faixas incitadoros mais fre· 
quentes e de mais facil reconhecimento são 
as provocados pelas radiações dos oguas 
subterraneas em correnteza. 
Qualquer sensitivo, que possua o na-
cessaria sensibilidade e tenho pratico suf-
fícíentes conhecimentos theoricos, é capaz 
de fixar com toda a segurança estas zonas 
perigosas poro a saude do homem. 
3. 0 ) E' um dever de prophyloxia ori-
entar o construcção dos predios e nos seus 
commodos todos os pontos de permonencio 
prolongado dos moradores, tanto nocturno 
como diurno, de modo o evitar a ocção mo-
lefico do radiação. Poro isto devem con-
tribuir inicialmente os orchitectos na elabo-
ração das plantas de suas construcções e, 
mais tarde, no arranjo dos moveis e no de-
coração dos diversos commodos. 
Por suo vez contribuirão os medicas 
com a localização prophyloctico dos como1 
dos doentes, não esquecendo de oriental-os 
sobre os lugares de permanencio diurno 
mais prolongado. 
4.0 ) A esta mesma orientação devem 
submmetter-se, por sua vez, todos as actl-
vidades agrícolas e pecuarios. Deve-se exa-
minar, preliminarmente, se os lugares são 
proprios poro determinados plantações e in-
dicados para cada especie de animal. 
5. 0 ) O Estado devia interessar-se por 
esta nova sciencia. Todos os seus departa-
mentos que se dedicam á Biologia, Agricul-
tura, Serviço Sonitario, Hospitoes, Cosas de 
Soude, Prefeitura, etc. deviam, a bem do 
saude da collectivídode, elaborar um codol· 
tro geral de todos 01 correntezas e orientar 
as suas actividades sob estes novos precei-
tos. 
